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 O presente número denominado “Vidas rurais, contextos agrários, paisagens 

interioranas: desafios para uma antropologia com imagens” buscou reunir artigos que 

abarquem o mundo rural em sua amplitude de possibilidades de abordagem, pautado 

pelo uso da imagem. Seja em contraste com o urbano, seja imerso num contínuo campo-

cidade, o mundo rural tem mobilizado olhares dos pesquisadores motivados por um 

certo encanto por uma tradição esquecida, reacendido em práticas e narrativas ou então 

pelos intensos processos de transformações em curso. Nesse contexto, o rural pode ser 

lido como modo de vida, religiosidade, paisagem, memórias, palco de tensões e 

conflitos sociais, mediação entre natureza e cultura, relações entre gêneros. Nesse amplo 

espectro de possibilidades temáticas e de abordagem, buscamos cartografar as formas 

pelas quais a antropologia visual e da imagem, tem contribuído para a constituição de 

uma escrita sensível do e no rural, atenta as alteridades imersas na etnografia e às 

diferentes etapas do processo de construção da narrativa (da captação à exposição e 

circulação). Igualmente podem ser relatadas na reflexão sobre a restituição na 

construção de etnografias, o que abarca dimensões fundantes da própria antropologia 

como disciplina, ou seja, a reciprocidade e o compromisso ético. Esta diversidade pode 

ser vista não somente na diversidade de recortes, mas de contextos geográficos, de 

etnias como podemos ver nos artigos que compõem este número. 

 O primeiro artigo remete a um belo (e porque não dizer saboroso) trabalho, de 

fôlego e exemplo de integração entre diferentes grupos de pesquisa. Conduzido pelo 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Alimentação e Cultura (GEPAC), em associação com 

o Laboratório de Estudos Agrários e Ambientais (LEAA) e com o Laboratório de 

Ensino, Pesquisa e Produção em Antropologia da Imagem e do Som (LEPPAIS), 

vinculados ao Instituto de Ciências Humanas da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel), centrado na temática das práticas alimentares como pano de fundo para 

estudos sobre o rural sul-riograndense. As interações entre o mundo rural, a comida e a 

imagem, permitem, no processo de desenvolvimento da pesquisa, a proposição de 

atividades múltiplas, como oficinas, debates, trocas de experiências os quais são 
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relatados no artigo e, resultam em uma profícua produção visual (dez vídeos, 

exposições, kit de divulgação do trabalho) que mostram os encantos, as tensões, redes 

de solidariedades, a diversidade étnica imerso neste universo de pesquisa. E, sobretudo, 

uma rica fonte de situações que permitem aprofundar os sentidos de uma produção 

compartilhada. 

 O segundo artigo, remete ao contexto sul-africano, em uma etnografia realizada 

com uma família falante do isiZulu, envolvidos no contexto da “zulu culture”. No 

artigo, motivados por um feliz encontro da autora em seu trabalho de campo, com 

imagens pregressas de casamentos tradicionais, a autora relato que teve a oportunidade 

de participar do umabo - prestação matrimonial que compõe o casamento. O texto 

permite aproximarmo-nos deste ritual, mas tambem da trajetória desta família marcada 

por eventos políticos importantes, como o apartheid a land reform e as rupturas e 

reacomodações a estes contextos de mudança. No entanto, o ponto alto do artigo, 

centra-se ao desfecho fascinante em que pela imagem, pode-se pressentir passado, 

presente e estão amalgamados por um devir. 

 O terceiro artigo remete-nos a Santa Luzia, comunidade rural à beira do rio 

Tauau, município de Breves, arquipélago do Marajó, PA. Conduzida pelas narrativas de 

alguns moradores locais, permeada pelas belas imagens do contexto etnográfico, a 

autora, aborda as “religiosidades amazônicas ruralizadas” e que o imaginário 

descortinado permite “a ruptura de arestas, em que natureza e cultura se mesclam pelos 

reflexos”, tal qual mostra sua imagem “O verso e o inverso: qual o limiar que diferencia 

o reflexo das imagens?” (Sousa, 2015: 68) 
2
 

 Um outro cenário cultural descortina-se no artigo seguinte, ou seja, em Molinos, 

localizado no Noroeste da Argentina, região que compõe nos Vales Calchaquies, uma 

região andina, montanhosa em que as comunidades locais dedicam-se a agricultura e 

criações. Nesta região o manejo do gado (corrida) apresenta peculiaridades relacionadas 

as especificidades culturais e ecológicas, os quais, o exercício etnográfico deste artigo 

procura relatar, tomando por base a proposta de construção de pranchas narrativas 
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inspirados em Margareth Mead e Gregory Bateson
3
 e inspirado no trabalhos de André 

Alves e Etienne Samain
4
. 

 No mesmo contexto das criações bovinas encontramos o trabalho de Pedro 

Stoeckli Pires, somente em uma região geográfica diferente, entre vaqueiros e búfalos 

no baixo Araguari , AP (região de várzea). O autor tem por objetivo, deter-se nesta 

atividade comercial, a bubalinocultura, seus significados e tensões, principalmente 

diante das questões ambientais. Porém para estas problematizações, essencial para um 

antropólogo é a sua familiaridade com o universo empírico da pesquisa, o qual 

apresenta-se aqui calcado por imagens como mapas e fotografias. A leitura deste artigo 

é o convite para esta aproximação e reflexão a partir das lentes e vivência do autor. 

Tomando um outro viés de preocupações, a antropóloga Mariana Soares, analisa, 

a partir de sua a experiência como extensionista rural e envolvida na execução de uma 

política pública junto aos coletivos Guarani, no RS, as formas pelas quais vem sendo 

construído o diálogo interétnico destes grupos com algumas dimensões do poder 

público. Nesta análise, em situações como a conquista da garantia de seu espaço ritual 

que denominam opy
5
 [casa de rezas] evidenciam-se os sentidos de uma concepção de 

bem viver para estes grupos. 

 Tendo por universo de pesquisa a comunidade de Costa Chica de Oaxaca, 

México, a antropóloga Nuria Jimenez Garcia, desvenda o cotidiano feminino, de 

construção de redes de solidariedade e obtenção de renda, práticas políticas e 

ressignificação e reconversão de espaços hierarquizados pelo recorte de gênero. São 

práticas, por certo contundentes, mas que manifestam-se de forma quase invisível, 

muitas vezes lúdicas e que são capturadas pela pesquisadora. 

 Uma outra faceta da religiosidade brasileira, agora no contexto da região 

Nordeste do Brasil, mais especificamente no Ceará é apresentada a partir do trabalho 

centrado na rua Caminho do Horto, em Juazeiro do Norte, cidade-palco das romarias a 

Padre Cícero. O trabalho calca-se na atuação em equipe de integrantes do Grupo de 

Pesquisa do “Estudos Fotográficos”, Universidade Federal do Cariri e caracteriza-se 

pela integração entre ensino, pesquisa e extensão. Compõe-se da realização de séries 

fotográficas pelos alunos envolvidos no projeto, acompanhado pelo coordenador, a 

                                                           
3
 BATESON, Gregory, MEAD, Margareth. Balinese character. A Photographic Analysis. New York: 

New York Academy of Sciences, 1962. 
4
 ALVES, André. Os argonautas do mangue precedido de Balinese character (re)visitado. Campinas: 

Editora Unicamp/ São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, p. 240, 2004.  
5
 As palavras na língua guarani serão destacadas em itálico, quando citadas pela primeira vez no texto 

serão seguidas de sua tradução para a língua portuguesa, conforme Dooley (1999). 



Rumi Regina Kubo 

9 

 Iluminuras, Porto Alegre, v. 16, n. 40, p. 06-10, ago/dez, 2015. 

partir da qual, os pesquisadores, através de foto-entrevistas, buscam narrativas dos 

retratados sobre o ritual e práticas religiosas católicas, identidade local e significados da 

religiosidade. Vislumbra-se assim um processo de reflexão coletiva sobre as imagens, 

permitindo aos envolvidos construir discursos sobre suas identidades e emoções num 

processo de reflexão da imagem no seu próprio universo. 

 Tendo a memória como fio condutor, Eduardo Harder e Ana Elisa Freitas, 

debruçam-se sobre as narrativas de pescadores artesanais, de uma comunidade do 

complexo estuarino lagunar de Iguape, Cananéia e Paranaguá, PR. Neste sentido, os 

moradores rememoram o tempo na Ponta Oeste da Ilha do Mel. Nestas narrativas as 

territorialidades locais, os conflitos diante das políticas conservacionistas são 

destacados pelos autores, acompanhando o esforço destas pessoas de persistirem no 

tempo e no espaço. 

 E por fim, retornando a região sul do Brasil, agora na região serrana, nos 

distritos de Criúva e Vila Seca, Caxias do Sul, RS. Na narrativa do acompanhamento do 

ciclo de louvação da festa do Divino Espírito Santo, os autores buscam desvelar a 

paisagem, como um bem de uso comum no lugar, assim como enfatizar as alteridades 

desveladas nesse percurso. Nesse contexto, avaliam-se as contribuições e possibilidades 

do fazer etnográfico de forma a fazer ressoar os anseios destas pessoas que habitam este 

local, agricultores há mais de 150 anos nos Campos de Cima da Serra, para continuarem 

seus projetos de vida.  

 O relato de campo, traz as experiências e reflexões do antropólogo e artista 

plástico Maurício Camargo Panella, centradas no processo de criação audiovisual, 

realizado junto ao “Proyecto de Difusión del Patrimonio em Video y T.V”, com jovens 

universitários indígenas vinculados à Universidad Veracruzana Intercultural, no 

México. Neste generoso relato, somos transportados a uma riquíssima e envolvente 

experiência do autor na busca por um processo pedagógico intercultural. Neste 

percurso, temas como os rituais locais e as formas tradicionais de passagem de 

conhecimento são relatados e problematizados ou acionados junto a debates mais 

amplos como a interculturalidade e as relações entre arte e educação e antropologia. De 

qualquer forma, configura-se em uma oportunidade de mergulho em uma experiência, 

que por certo, afetou a todos que nela mergulharam. Quiçá também ao leitor. 
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 A resenha apresenta a exposição “Abordagem interdisciplinar: paisagens, 

pessoas e vidas rurais região sudeste Rio-grandense” 
6
, apresentada o mês de outubro de 

2013 no Museu da Universidade Federal do Rio Grande do Sul em Porto Alegre, RS. É 

constituída por fotografias de contextos rurais da região sudeste rio-grandense que 

ilustram paisagens, patrimônio cultural, dádivas, trabalho, produção e vidas rurais. As 

imagens foram capturadas pelos pesquisadores do Grupo Interdisciplinar de Pesquisa 

em Meio Ambiente e Desenvolvimento (GRIMAD) e do Grupo de Estudos em Saúde 

Coletiva (GESC) durante as pesquisas realizadas no âmbito do Programa 

Interdisciplinar de Pesquisa (PROINTER) do Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Rural (PGDR/UFRGS). 

 Na seção Ensaio Fotográfico, Camila Fontoura apresenta sua narrativa que 

envolve sua pesquisa de mestrado em Porto Rico, no primeiro semestre de 2015. 

Acompanha a narrativa, relatos sobre seu processo de inserção em campo e captura de 

imagens. 

 Finalmente, para fechar este número, na seção de entrevista, reconhecendo sua 

contribuição para a inserção da fotografia no fazer antropológico, entrevistamos o 

fotógrafo, antropólogo, professor do Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul Luis Eduardo Robinson Achutti. Nesta entrevista concedida a José Luís 

Abalos Júnior e Rumi Regina Kubo, em sua sala, este, fala de sua trajetória, as formas 

pelas quais vivenciou a transição da fotografia digital para a analógica e suas 

repercussões na antropologia, a inserção da fotografia em trabalhos antropológicos, sua 

relação com Jean Arlaud. Estas falas permitem entender um pouco dos meandros da 

relação entre fotografia e Antropologia. 

 Neste fechamento de 2015 e da Revista, gostaria de agradecer a especial 

colaboração (e paciência) de Camila Aveline e o pronto apoio de Cornelia Eckert. 
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